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RESUMO 

É apresentada uma relação, atualiza-
da até agosto de 1995, das bactérias fitopa-
togênicas ocorrendo no Brasil em plantas 
ornamentais. A denominação dos patóge-
nos foi baseada no trabalho de DYE et ai. 
(1980), revisto por YOUNG et ai. (1991). Os 
nomes científicos dos hospedeiros foram 
mantidos de acordo com as descrições dos 
trabalhos originais. 

Palavras chaves: plantas ornamentais, bac-
térias fitopatogênicas 

ABSTRACT 
A actualize~ list of phytopathogenic 

bacteria occurring in ornamental plants in 
Brazil is presented. This list contains the 
pathogens recorded till august/1995. The 
nomenclature of the bacterial plant patho-
gens adopted is in conformity with DYE et 
ai. (1980), revised by YOUNG et ai. (1991). 
The scientifié name of the hosts were pre-
senting as they were published in the origi-
nal descriptions. 

Index-terms: ornamental plants, phytopa-
thogenic bacteria 

1. INTRODUÇÃO 

O cultivo de plantas ornamentais vem 
ganhando importância econômica e social nos 
últimos tempos com o aumento do número 
de pessoas e empresas que se dedicam a esse 
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ramo da agricultura, visando, além de suprir 
o mercado interno, exportar plantas orna-
mentais ou flores de corte. Como fator 
limitante a esse tipo de exploração, desta-
cam-se as doenças causadas por fungos, vírus 
e bactérias que, além dos prejuízos causados 
diretamente pela diminuição na quantidade 
e/ ou qualidade da produção, podem ser cau-
sa de impedimento à exportação. 

A propagação, cultivo e manutenção 
dessas plantas normalmente ocorrem em con-
dições de alta temperatura e umidade relati-
va que, aliadas a adubações e outros tratos 
culturais, proporcionam situação favorável à 
ocorrência e disseminação de patógenos, prin-
cipalmente fungos e bactérias. 

As bactérias ocasionam, na ocorrên-
cia simultânea de hospedeiro suscetível e 
condições ambientais favoráveis, diversos 
tipos de sintomas, sendo os mais comuns a 
podridão em colmos, ramos, hastes, tubér-
culos, raízes e folhas, hiperplasia e hiper-
trofia de raízes, hastes, ramos e folhas e 
também manchas e necroses em folhas. 
Além desses sintomas mais facilmente 
visualizados, algumas bactérias causam in-
fecção vascular, provocando retorcimento 
de ramos, nanismo e murcha da planta infec-
tada. Muitas vezes a evolução da infecção 
bacteriana ocasiona morte das plantas. 

Portanto, o conhecimento dos pro-
blemas fitossanitários que podem afetar cul-
turas de plantas ornamentais constitui va-
liosa fonte de informação para adoção de 
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medidas de controle. Este fato se reveste de 
rande importância no caso de doenças de 

g · . t dº etiologia bactenana, vis o que estas me 1-

das de controle devem ser encaradas prin-
cipalmente de maneira preventiva, pois 
existem poucos produtos registrados para 
esse fim, além de muitas vezes apresenta-
rem baixa eficiência ou causarem 
fitotoxidez . 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Esta revisão foi baseada principal-
mente em registros da Seção de Bacteriolo-
gia Fitopatológica do Instituto Biológico e 
em publicações existentes nos periódicos 
"O Biológico", "Arquivos do Instituto Bio-
lógico", "Summa Phytopathologica" e "Fi-
topatologia Brasileira" até agosto de 1995, 
visando também a complementação dos ar-
tigos de ROBBS et al. (1982b) e MARQUES 
et al. (1994) . 

Não foram consideradas, nesta revi-
são, as ocorrências em plantas cujo princi-
pal emprego é outro que não como planta 
ornamental. Como exemplo desses casos 
temos o maracujazeiro, o dendezeiro e vá-
rias crucíferas e solanáceas que vêm sendo 
utilizadas para fins ornamentais e são pas-
síveis de serem infectadas por bactérias 
fitopatogênicas, com diversos relatos na 
literatura nacional. 

A nomenclatura bacteriana emprega-
da é a proposta por DYE et al. (1980) e 
revista por YOUNG et al. (1991). Ressalta-
se, entretanto, que mais recentemente fo-
ram propostas alterações na denominação 
de algumas fitobactérias, como por exem-
plo de espécies do gênero Pseudomonas, 
reda ·f · d ss1 1ca as nos gêneros Burkholderia ou 
Acidovorax e de espécies do gênero 
Agrobacteriu m. Os nomes científicos dos 
hospedeiros foram mantidos de acordo 
com as descrições dos trabalhos originais. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Brasil, já foram relatados os gêne-
ros, espécies, subspécies e/ ou patovares 
de bactérias fitopatogênicas em plantas or-
namentais relacionados no Quadro 1. 

A inclusão da ocorrência de Xa n-
thomonas campestris pv. campestris em 
cheflera por MARQUES et al. (1994) deve 
ter sido provavelmente um engano, visto 
que o trabalho original (STAMMER & 
TOMAZ, 1991) não faz menção a essa 
bacteriose nessa planta . Do mesmo modo, a 
designação do patovar syringae em lanter-
neira é incorreto, pois STRALIOTTO et al. 
(1989) classificaram o patógeno apenas a 
nível específico. 

Em estudos realizados com bactéria 
em Cattleya autumnalis, GRILLO (1937) 
chegou apenas à classificação em nível ge-
nérico, aventando, entretanto, a hipótese 
de se tratar de Pseudomonas cattleyae. En-
tretanto, até o momento, não houve outros 
registros de bactérias do gênero Pseu -
domonas em orquídea no Brasil. 

Outra consideração é quanto ao traba-
lho de FRIGO et al. (1986), relatando a ocor-
rência de Pseudomonas cichorii e Xanthomo nas 
sp. em Belloperone guttata var. "Yellow Queen", 
no qual aparentemente houve engano na clas-
sificação da planta hospedeira, que seria, na 
realidade, Pachystachys lutea (C.F. ROBBS, co-
municação pessoal). 

Ressalta-se também que diversos re-
latos existentes na literatura nacional fo-
ram baseados exclusivamente em sinto-
matologia apresentada pelos hospedeiros, 
não tendo sido realizados estudos labora-
toriais nem comprovação de patogenici-
dade dos agentes causais envolvidos. 

Das bacterioses já relacionadas no 
Brasil, as mais importantes, aparentemen-
te, são Pseudomonas cichorii, Xanthomonas 
campestris pv. dieffenbachiae e as perten-
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Q d 
. . . . s hospedeiros, 

ua ro 1. Bactérias fitoptogemcas descntas em plantas ornamentas1 e seu 
relatados no Brasil. 

Hospedeiro Patógeno 
Referências 

Família Género-Espécie 

Acanthaceae Belloperone guttara cv. Yellow Pseudomonas cichorii 13 

Queen Xanthomonas sp. 13 

Pachystachys lutea Xanthomas campestris pv. viegasü 50,22 

Araceae Anthurium spp. Pseudomonas sp. 62 

Xanthomonas campestris pv. dieffenbachiae 36,38,39, 40,49, 22 

Anthurium andreanum Xanthomonas campestris pv. dieffenbachiae 23,41 

Caladium bicolor Xanthomonas campestris pv. dieffenbachiae 36,38,39,49,22 

Dieffenbachia picta Xanthomonas campestris pv. dieffenbachiae 38,39,49,22 

Philodendron spp. Pseudomonas fiuorescens 44,22 

Araliaceae Hedera helix Xanthomonas campestris pv. hederae 46,49,22 

Asclepiadaceae Stapelia variegata Erwinia caratovora subsp. caratovora 34,35,38 

Begoniaceae Begonia spp. Xanthomonas campestris pv. begoniae 32,38,39,40,49,22 

Cactaceae Nopalea sp. Erwinia chrysanthemi 49 

Nopalea cochenillifera Erwinia carotovora 21 

Opuntia ficus-indica Erwinia carotovora 21 

Opuntia sp. Erwinia carotovora 21 

Cannaceae Canna indica Pseudomonas rubrilineans 43, 49, 22 

Canna paniculata Pseudomonas rubrilineans 43, 49,22 

Caryophyllaceae Dianthus caryophyllus Erwinia chrysanthemi 2,22 
Pseudomonas andropogonis 30,3149, 22 
Pseudomonas caryophylli 52,49,22 

Compositae Chrysanthemum morifolium Pseudomonas cichorii 53, 54, 49, 22 
Pseudomonas margina/is 17, 49, 22 
Agrobacterium tumefaciens 26,22 
Erwinia chrysantemi 49,22 

Dhalia sp. Pseudomonas cichorii 42, 49,22 
Psedomonas solanacearum 7, 15,35, 38, 49,22 

Gerbera jamesonii Pseudomonas cichorii 19, 22 
Helianthus annuus cv. sunrise Pseudomonas cichorii 6 
Zinnia elegans Xanthomonas campestris pv. zinniae 37,38, 39,49, 22 

Pseudomonas solanacearum 38 
Zinnia sp. Xanthomonas campestris pv. zinniae 59 

Crassulaceae Kalanchoe tubífiora Pseudomonas solanacearum 1 
Euphorbiaceae Euphorbia pulcherrima Pseudomonas synrigae pv. tabaci 33,49, 22 
Geraniaceae Pelargonium spp. Xanthomonas campestris pv. pelargonü 10, 35, 38, 49, 22 

Xanthomonas sp. 61,22 
Pelargonium x hortorum Xanthomonas campestris pv. pelargonü 45 

Gesneriaceae Saintpaulia ionantha Erwínia chrysanthemí 3 
Pseudomonas cichorii 14,22 

Iridaceae Gladiolus x hortulanus Pseudomonas gladiolí pv. gladioli 18,49, 22 
Continua 
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Quadro 1. Conclusão 

Hospedeiro 
Patógeno Referências 

Família Gênero-Espécie 

Gladiolus spp. Pseudomonas gladio/i pv. gladioli 7, 38, 57 

Liliaceae Sansevieria sp. Erwinia carotovora subsp. carotovora 7,38 

Aloesp. Erwinia sp. 20,21 

Malpighiaceae Lophanthera /actescens Pseudomonas syringae 60,22 

Nyctaginaceae Bougainvilea sp. Pseudomonas andropogonis 51 

Orchidaceae Cattleya spp. Erwinia carotovora subsp. carotovora 49, 22 

Cattleya autumnalis Pseudomonas sp. 16,35 

lAelia spp. Erwinia carotovora subsp. carotovora 49,22 

Phalaenopsis hib. Erwinia carotovora subsp. carotovora 4, 49,22 

Erwinia chrysanthemi 4 

Phalaenopsis spp. Erwinia sp. 24 

Erwinia chrysanthemi 25,22 

Polygonaceae Triplaris filipensis Pseudomonas andropogonis 47, 48, 49, 22 

Primulaceae Primula obconica Erwinia carotovora subsp. carotovora 5,22 

Rosaceae Rosas~. Agrobacterium rhizogenes 21, 27, 28, 29, 22 
8,9,21,27,28,29,55,56 Agrobacterium tumefaciens 

Rosa spp. Agrobacterium tumefaciens 38,49, 22 

Ranunculaceae Delphinium ajacis Pseudomonas syringae pv. delphinii 10,35, 38 

Solanaceae Petunia x hybrida Pseudomonas solanacearum 38 

Tropaeolaceae Tropaeolum majus Pseudomonas cichorii 12 

centes ao gênero Erwinia, pela ampla dis-
tribuição no território nacional, inúmeros 
hospedeiros já relacionados além das plan-
tas ornamentais e por se constituírem moti-
vo de impedimento à exportação 
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